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Horóscopo do Dia
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Publicações

ÁRIES - A maior parte das
coisas ficarão exatamente
onde estão na sua vida,
mas precisará ter que ir
além do comum agora. Os
planetas Marte e Vênus
serão grandes influencia-
dores no seu dia.
TOURO - Receberá do Sol
uma excelsa energia para
auxiliar na sua ascensão.
Os momentos de compli-
cação mostrarão uma fragi-
lidade sua no que concer-
ne repousar.
GÊMEOS - O apego aos
bens materiais fará com que
não consiga progredir nas
tarefas das quais você mais
necessita, mais principal-
mente no relacionamento.
Não desistas, faça aconte-
cer.
CÂNCER - Com muito ape-
go material ainda terá algu-
mas coisas para aprimorar
neste seu atual momento.
Do planeta Plutão virão de-
terminadas forças que fa-
rão este signo ficar mais
fraco.
LEÃO - Sua tendência para
dar atenção as coisas físi-
cas será algo ruim, afaste-
se disso. Necessitará edi-
tar alguns pensamentos
postos em prática.
VIRGEM - Poderá encon-
trar na beleza uma solução.
Deixe que a vontade de tra-
balhar supere esses para-
digmas. O elemento Terra
irá ajudar superar alguns
momentos ruins.
LIBRA - Tenha simplicida-
de para encarar os proble-
mas com aqueles que se
inclinam a se unir mais a
você, caso contrário dete-
riorará a todos que estão ao
seu lado.
ESCORPIÃO - As altera-
ções necessitaram de uma
força do planeta Marte,
então fique atenta. Talvez
precise resolver alguns pro-
blemas, uma vez que po-
derá ficar longe de elemen-
tos favoráveis.
SAGITÁRIO - Aquilo que
lhe prejudicava tanto já não
irá mais fazer mal para você
neste momento de grande
superação. Um fortaleci-
mento em sua personalida-
de tende a se realizar.
CAPRICÓRNIO - A sua
capacidade fazer as coisas
de forma variavelmente in-
teressantes ajudará muito
você neste dia para que
possa evoluir além daqui-
lo que julgava ser possível.
AQUÁRIO - Aumentará
bastante a sua pressão ar-
terial neste momento, con-
tudo deve tentar fazer o
possível para eliminar as
influências do Sol em sua
constelação.
PEIXES - Querer as coisas
mesmo antes de poder ou
merecer irá proporcionar a
você uma série de barrei-
ras para fazer boas esco-
lhas. Suas decisões ficarão
neste momento turvas.

Procuradora da Mulher na CMC, a vereadora Maria Leticia (PV) lamentou
que o assediador denunciado por 45 mulheres (policiais militares e mulheres

de militares) é médico e que o Tribunal Militar inocentou o assediador
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Ca segunda parte da or-
dem do dia da sessão
plenária desta sema-

na, além de aprovar a urgên-
cia ao novo Regime Emergen-
cial de Operação e Custeio do
Transporte Coletivo, os vere-
adores também acataram uma
moção de apoio ao Movimen-
to "Assédio não é Bacana". O
requerimento foi apresentado
pela procuradora da Mulher
do Legislativo do biênio
2021/2022, Maria Leticia
(PV), com a assinatura das
outras 7 vereadoras que inte-
gram a bancada feminina:
Amália Tortato (Novo), Carol
Dartora (PT), Flavia Francis-
chini (PSL), Indiara Barbosa
(Novo), Noemia Rocha
(MDB), Professora Josete (PT)
e Sargento Tania Guerreiro
(PSL). O requerimento foi
aprovado por unanimidade
pelo plenário, em votação
simbólica e atende ao próprio
pedido do movimento "Assé-
dio não é Bacana", coordena-
do pela coronel Rita Apareci-
da de Oliveira, capitã Denise
Marília Silva e subtenente
Sônia Maria Inocêncio, todas
da Polícia Militar do PR. O
objetivo é prestar solidarieda-
de às 45 denunciantes e infor-
mantes de uma feita à 1ª Pro-
motoria da Vara de Auditoria
Militar à Justiça Militar do
Estado do Paraná contra o te-
nente-coronel Fernando Dias
Lima, médico militar e conhe-
cido como "Doutor Bacana".

O militar foi acusado por
policiais militares mulheres
(recrutas, soldados, cabos,
sargentos e oficial) e mulhe-
res civis (esposas de policiais
militares) de prática reiterada
de assédio sexual e importu-
nação sexual contra pacientes
em consultórios médicos no
período de 2011 a 2018. "As
ocorrências caracterizaram
profunda violência psicológi-
ca às vítimas, com significa-
tivo impacto em suas vidas
particulares, familiares e pro-
fissionais. O caso teve reper-
cussão midiática pelo fato de
o denunciado reunir três con-
dições de poder: oficial poli-
cial militar, médico e político",
explica a justificativa da mo-
ção. Segundo Maria Leticia,
apesar da gravidade dos cri-
mes cometidos pelo médico,
a Justiça Militar absolveu o

tenente-coronel inocente das
acusações, alegando erro da
promotoria na denúncia. A
vereadora lamentou que o "as-
sediador é médico e que o tri-
bunal militar o inocentou",
situação que, segundo ela,
possibilita com que ele tente
obter o mesmo resultado jun-
to à Justiça comum. "Um as-
sediador de militares de vári-
as patentes e inclusive de es-
posas de militares. Ele ainda
tenta reverter esse quadro.
Precisamos mudar esta deci-
são, em função de que, uma
vez retomando o trabalho
como médico militar ele cer-
tamente vai se sentir empo-
derado por ter sido inocenta-
do de tantas denúncias e vol-
tará a assediar, na luz do dia,
claramente para que todos o
vejam desafiando um com-
portamento criminoso que é
esse de assediar as mulheres",
defendeu.

Uma das coautoras da
moção de repúdio, Sargento
Tânia Guerreiro, que é polici-
al militar da reserva, corrobo-
rou com a fala da procurado-
ra da Mulher. "O que este
médico fez é inaceitável, a
punição é insignificante", dis-
se, ao se colocar à disposição
das mulheres vítimas do as-
sediador para ajudar no com-
bate ao abuso. "Toda a ban-
cada feminina assinou a mo-
ção de apoio. Quando a mu-
lher denuncia um assédio a
gente sabe que é verdadeiro.
Foram mais de 40 mulheres
que tiveram esta coragem e
aquelas que não tem essa co-
ragem? A CMC está respon-

dendo a uma causa, ao dizer
que apoia essas mulheres,
para que as pessoas que jul-
garam as denúncias repensem
o que foi feito", emendou
Noemia Rocha, que é procu-
radora adjunta da Mulher.

Amália Tortato também
fez questão de se pronunciar
em plenário, em solidarieda-
de às vítimas que denuncia-
ram o agressor e àquelas que,
"por qualquer razão, não tive-
ram coragem de denunciar".
"Inclusive, a razão que esta-
mos discutindo hoje aqui: a
falta de Justiça. Mais de 40
mulheres foram assediadas,
buscaram a Justiça e a Justiça
faltou com elas. E quando a
Justiça falha com essas mu-
lheres, está falhando com
toda a sociedade", frisou. Para
Carol Dartora, que também é

procuradora adjunta da Mu-
lher neste biênio, "assédio não
é brincadeira, não é normal,
não é natural". "Culmina para
situações piores, como im-
portunação sexual e estupro.
[...] Quanto mais a gente fala
de um médico, que tem toda
uma autoridade, as mulheres
que o procuram se colocam
em posição de vulnerabilida-
de e confiança. É inaceitável
que esse caso tenha se trans-
formado desta forma."

"Nós não podemos nos ca-
lar, uma vez que houve certa-
mente parcialidade no julga-
mento. [...] O corporativismo
ainda é muito presente na Po-
lícia Militar e é potencializa-
do por uma cultura machista.
Infelizmente as vítimas, as
mulheres são culpabilizadas,
sempre com alguma observa-
ção de que ela teve algum
comportamento que levou ao
ato indevido do homem. É la-
mentável que um médico te-
nha este tipo de postura. É
lamentável que um homem
tem esse tipo de postura. O
profissional da medicina é al-
guém a quem nós nos repor-
tamos e temos confiança ao
buscar ajuda. [...] É uma pes-
soa criminosa e nós não po-
demos nos calar. Nós não po-
demos contribuir para o silen-
ciamento destas vítimas e cer-
tamente a justiça não é neu-
tra. [...] Situação não pode fi-
car impune [porque trata-se]
de um crime que foi cometi-
do diversas vezes", finalizou
Professora Josete.
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Câmara de Curitiba apoia Movimento "Assédio não é Bacana"
O plenário aprovou uma moção de apoio apresentada pela procuradora da Mulher,

Maria Leticia (PV), com a assinatura de toda a bancada feminina
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